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A Declaração do Milénio, de 2000, criou
8 Objetivos de Desenvolvimento do
Milénio (ODM), com 22 metas e 48
indicadores para medir a evolução da
sua implementação, até 2015.

Os ODM geraram mudanças
importantes nos países em
desenvolvimento e orientaram os seus
esforços no combate à pobreza e ao
fomento da educação, da saúde e do
desenvolvimento social e humano.

Todavia, antigos e novos desafios ao
desenvolvimento criaram a
necessidade de juntar esforços para
alcançar um mundo de prosperidade,
igualdade, liberdade, dignidade e paz.
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Em 2012, na Conferência das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentável RIO+20, a comunidade internacional
considerou ser necessário dar seguimento aos ODM, com o
objetivo principal de fomentar uma agenda transformadora.

Entre outras ações, foi decidido substituir a Comissão de
Desenvolvimento Sustentável do ECOSOC pelo Fórum Político de
Alto Nível sobre Desenvolvimento Sustentável (HLPF) e a Declaração
adotada, “O Futuro que queremos”, lançava as bases para o
estabelecimento de metas favoráveis ao desenvolvimento
sustentável, em substituição aos ODM.
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Em julho de 2015, na 3ª Conferência das Nações
Unidas sobre o Financiamento do Desenvolvimento,
realizada em Adis Abeba, em julho de 2015, é
reiterado o compromisso de canalizar 0,7% do
RNB como ajuda pública ao desenvolvimento
(APD) até 2030

Todavia, foi reconhecida a necessidade de recorrer a
uma panóplia mais ampla de recursos públicos e
privados, em apoio às três dimensões do
desenvolvimento sustentável.

Em simultâneo, é necessária uma abordagem global
que vise a adoção de medidas legais e
regulamentares necessárias a criar um enabling
environment, com maior abertura comercial e a
adoção de padrões e hábitos de consumo
sustentáveis.
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Depois de 3 anos de negociações...

Em setembro de 2015, na Cimeira de Chefes
de Estado e de Governo das Nações Unidas,
realizada em Nova Iorque, a nova Agenda
2030 para o Desenvolvimento Sustentável
foi adotada, integrando 17 ODS e 169 metas,
a serem implementados por todos os países
até 2030.

Durante as negociações, Portugal defendeu a
criação de um ODS para os Oceanos – o
ODS14.
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Os 17 ODS marcam um ponto de viragem na
abordagem ao desenvolvimento:

• Integram as três dimensões do
desenvolvimento sustentável (económica,
social e ambiental) de forma interligada;

• Assentam em objetivos e metas universais
a serem implementados por todos os países
(e não apenas nos países em
desenvolvimento);

• Têm uma maior dimensão de combate às
desigualdades e promoção dos Direitos
Humanos, como preocupação transversal a
todos os ODS;

• Implica uma conjugação de esforços de
uma multiplicidade de atores da sociedade
civil (e.g. setor privado, municípios,
universidades).
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É um plano de ação centrado nas pessoas,

no planeta, na prosperidade, na paz e

nas parcerias (5Ps) e visa:

• erradicar a pobreza extrema à escala

global até 2030;

• integrar uma forte dimensão qualitativa

e não apenas quantitativa;

• Combater as desigualdades sociais,

económicas e de género, colocando as

pessoas e a dignidade humana no

centro dos esforços nacionais, regionais

e globais.

• todos os Estados, num compromisso

pelo desenvolvimento sustentável, e não

apenas aqueles que estão em

desenvolvimento.
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Recapitulando, em 2013, o HLPF reuniu pela primeira vez, sob o tema “Building the

future we want from Rio+20 to the post-2015 development agenda.”

Em 2015, é adotada a Agenda 2030 e o HLPF torna-se o fórum de referência para

acompanhamento da implementação ao nível global. A cada 4 anos, o HLPF reúne

ao nível da AGNU.

Em 2017, iniciam os ciclos de revisão dos ODS, com foco num conjunto de ODS,

incluindo sempre o ODS17 (os Ciclos ECOSOC).

HLPF 

2019

HLPF Ciclo ECOSOC + 

HLPF Ciclo AGNU (SDG Summit)*

HLPF 

2018

HLPF Ciclo ECOSOC 

HLPF 

2017

HLPF Ciclo ECOSOC 
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Acelerando a implementação da Agenda 2030

A 24 e 25 de setembro de 2019, Chefes de Estado e de Governo reuniram-se na

sede das Nações Unidas em Nova Iorque para acompanhar e analisar de maneira

abrangente o progresso na implementação da Agenda 2030 para o Desenvolvimento

Sustentável e dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). O evento foi

a primeira cimeira da ONU sobre os ODS desde a adopção da Agenda 2030 em

setembro de 2015.

No final da Cimeira, foi adotada a Declaração Política*, “Gearing up for a decade of

action and delivery for sustainable development”. Os líderes mundiais pediram uma

década de ação para entregar os ODS até 2030 e anunciaram as ações que estão

tomando para avançar na agenda.

Mais de 100 ações de aceleração foram anunciadas. Foi ainda publicado um

Relatório do Secretário-Geral sobre os ODS (Edição Especial)

https://undocs.org/en/A/HLPF/2019/l.1
https://sustainabledevelopment.un.org/sdgactions
https://sustainabledevelopment.un.org/content/documents/24978Report_of_the_SG_on_SDG_Progress_2019.pdf
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Cabe às Comissões Económicas Regionais das Nações Unidas o

acompanhamento, ao nível regional, da Agenda 2030.

O Fórum Regional de Desenvolvimento Sustentável da UNECE é o evento

anual de referência para o acompanhamento da implementação da Agenda

2030.
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A resposta europeia à Agenda 2030 inclui dois fluxos de trabalho:

• O primeiro (curto prazo) visa associar os ODS ao quadro político europeu e às prioridades

atuais da Comissão, avaliando políticas e identificando as preocupações de

sustentabilidade mais relevantes. Com isso, a Comissão comprometeu-se a integrar os

ODS nas políticas e iniciativas da UE.

• O segundo (de médio-longo prazo) consiste num trabalho de reflexão para desenvolver

ainda mais o foco das políticas setoriais após 2020 e reorientará as contribuições do

orçamento da UE para a consecução dos objetivos de longo prazo da UE, através do novo

Quadro Financeiro Plurianual pós-2020.

Com esta abordagem, a UE procura integrar os ODS no trabalho diário da Comissão e

envolver todas as partes interessadas, os Estados-Membros e o Parlamento Europeu na sua

implementação.
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Alguns documentos de referência…

Ao nível do Conselho Europeu:

• New European Consensus on Development - 'Our world, our

dignity, our future'

Ao nível da Comissão Europeia:

• Commission Communication, 22 November 2016 – "Next steps for

a sustainable European future

• Reflection paper: Towards a Sustainable Europe by 2030

Ao nível do Parlamento Europeu:

• Resolution of 14 March 2019 on the implementation and delivery of

the Sustainable Development Goals (SDGs)

E na Ação Externa da UE:

• A Global Strategy for the European Union’s Foreign And Security

Policy

https://ec.europa.eu/europeaid/new-european-consensus-development-our-world-our-dignity-our-future_en
https://ec.europa.eu/europeaid/commission-communication-next-steps-sustainable-european-future_en
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/ALL/?uri=COM:2019:22:FIN
http://www.europarl.europa.eu/doceo/document/TA-8-2019-0220_EN.pdf
https://europa.eu/globalstrategy/en/global-strategy-foreign-and-security-policy-european-union


A Agenda 2030 ao nível nacional 16



A2030 ao nível nacional 17

Em fevereiro de 2016, um mês após a entrada em
vigor da Agenda 2030, o Governo adotou (em sede
Conselho de Ministros) um conjunto de medidas de
coordenação interministerial que permitisse,
nomeadamente;

• identificar interlocutores;

• atribuir funções e responsabilidades;

• estabelecer mecanismos de consulta e reporte;

• garantir a implementação da nova Agenda para o
Desenvolvimento, de forma consistente e
integrada, quer na dimensão interna, quer na
dimensão externa.

Gov

Int

Ext
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Min. 

Coord.

Soc. 

Civil

Min. 

Cont.
Org. 
Adm.
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O Relatório Voluntário Nacional (RVN) é uma

ferramenta de suporte à implementação da

Agenda 2030 em Portugal.

Informa sobre as principais políticas, planos e

estratégias nacionais e regionais (nível

comunitário) que contribuem para a

implementação de cada um dos 17 ODS.

Ainda, contém um capítulo sobre a informação

estatística disponível para a implementação da

Agenda 2030.

O documento foi aprovado em Conselho de

Ministros de 10 de maio 2017 e apresentado

em Nova Iorque a 18 de julho 2017.

https://sustainabledevelopment.un.org/memberstates/portugal
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Alinhamentos

Na preparação do RVN, foi dada especial atenção à necessidade de
identificar os alinhamentos entre os programas e estratégias
nacionais, como o Programa Nacional de Reformas e a Estratégia
Portugal 2020, com a Estratégia Europa 2020 e com a Agenda 2030
de Desenvolvimento Sustentável.
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 Ao nível global: Após a Cimeira dos ODS, segue-se novo ciclo de revisão

no HLPF (ciclo ECOSOC) e prossegue a reforma da ONU (alinhada com a

Agenda 2030).

 Ao nível regional: Fórum Regional de Desenvolvimento Sustentável 2020

(19-20 de março).

 Ao nível europeu: definição do quadro estratégico de implementação

(dimensão interna)

 Ao nível nacional: À luz do quadro estratégico europeu, possível

atualização da ENDS*
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Fonte: SDG Index and Dashboards 2018

https://s3.amazonaws.com/sustainabledevelopment.report/2018/2018_sdg_index_and_dashboards_report.pdf


24

MUITO OBRIGADO!

Questões adicionais:

goncalo.motta@mne.pt

GUIA Agenda 2030 da UNRIC

FIM

mailto:goncalo.motta@mne.pt
https://www.unric.org/pt/images/stories/2016/ods_2edicao_web_pages.pdf



